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Não acreditamos!! 
E, pelos fundamentos expostos, não era de acreditar, 
mas de contraditar, o boato "barcelense, no último 
número referido, e nele afirmando a negativa de 
lhe dar crédito, por vultosa maioria de razão te-
rnos hoje de recusar, rotundamente, a mínima par-

cela de crédito a novo boato, que parece mostrar a exis-
tência de manobras visando a ofensiva tentativa de des-
crédito da actuação municipal barcelense. 

Exagero seria afirmar a existência actual em Barce-
los de ambiente geral de cultura, de sensibilidade artís-
tica, de compreensão tradicionalista. 

O desporto futebolista apresenta-se-nos como preo-
cupação dominante, quase absorvente, do tempo deixado 
vago por preocupações de carácter nitidamente materia-
lista, utilitário. 

Mas, se a nossa terra sofre reflexos de ambiente ex-
terno, justiça se faça reconhecendo que ainda há barce-
lenses, em número e qualidade, a quem, por compreensão 
ou por simples sensibilidade, não são indiferentes, antes 
pelo contrário, objectivos mais elevados do que os re-
feridos. 

Poderíamos apontar responsabilidades desse estado 
local, mas não queremos desviar-nos do assunto determi-
nante destas linhas. 

Há, em Barcelos, pessoas cultas, e pessoas sem cul-
tura, mas que, por nascimento, por tradição familiar, por 
enraizamento profundo, podem não ter compreensão mas 
têm sensibilidade. 
A cultura de uns, e os factores referidos em outros, 

forniam o barcelismo que falta nos que tais predicados 
não possuam. 
tesa d as, os que os possuem, vibram em uníssono na de-

património local, e mais de quanto seja motivo 
de justo orgulho nosso e admiração de visitantes. 

Bar.Quem, vindo da rua D. A ntónio Barroso, ou da de te- Joha de Freitas, entre no Largo da Porta Nova, sen-
tid o possuído de entusiástica admiração ao ser surpreen-

por conjunto dificilmente igualttdo. 
a Torre da Porta Nova, o Templo do Bom Jesus 

da Cruz, e o monumento Passeio dos Assentos, vulgar-
mente designado por das Obras. 

(Continua na página 2) 

etIM1,10 
Vemos partir amigos... Lentamente, 
Vai a Morte ceifando a simpatia, 
Que nos troua-e, afinal, em cada dia, 
A mais doce ventura persistente. 

Dum convívio feliz, fica latente, 
0 travo de fatal melancolia. 
Resvalamos na torva letargia, 
E sentimos a vida descontente. 

Ruiram as ameias dos castelos, 
Dispersos nos outeiros encantados, 
lá murcharam as rosas perturbantes. 

As rugas, desfiguram traços belos, 
Aparecem os vultos dos pecados, 
Os remorsos tornaram-se constantes ! 

c4rnaldo de c4zeuedv 'Pinto 

MUITO BEM, SENHOR MINISTRO 
«fxigir o cumprimento do dever, diminuir os peias burocráticas, 

imprimir o máximo dinamismo em todos os departamentos.» 
«f spero uma administração dinâmico, moral, justa, doa a quem doer» 

UITO bem, Senhor 
Ministro. Estas 
frases que V. Ex.a 
pronunciou na pos-
se dos ;novos Go-

vernadores Civis de Aveiro 
e Santarém, possuem o re-
médio salutar para curar a 
1 quase totalidade das doenças 
que afectam a nossa vida po-
lítica e administrativa. 
As discordâncias são me-

nos de princípios e directri-
zes gerais e mais, na quase 
totalidade, de descontenta-
mento pela acção nefasta de 
alguns que abusam dos luga-
res e desprezam o interesse 
público, de descrença pela 
inépcia dos que nada fazem, 
de saturação pelo envelheci-
mento dos homens nos lu-
gares. 
No meio disto tudo uma 

burocracia que vence os mais 
dinâmicos, porquanto para se 
fazer algo, mesmo de interes-
se geral, é preciso percorrer 
agreste calvário. Se os po-
deres centrais se preocupam 
em dizer e mostrar que é pre-
ciso simplificar, nas autarquias 
locais, ora para dar importân-
cia pessoal, ora por interesse 
perante a ânsia dos que que-
rem, ora por inimizade, tudo 
se complica e enreda. 
Diz-se que os lugares são 

de sacrifício. Assiste-se to-
davia a urna insistência até 
imoral em os conservar, em-
bora se lhes não reconheça 
dinamismo, justiça nas ati-
tudes, moral nas decisões. 

Pretende-se fazer crer que 
a geração que sucedeu à do 
28 de Maio não está à altura, 
pois que, na grande maioria 
dos casos, aquela só passará 
o facho aos nossos filhos, por 
a morte a tanto obrigar. 
Tem-se especulado quanto 

às razões que levam a certo 
descontentamento e encobre-
-se, intencionalmente, que 
esse descontentamento é na 
quase totalidade devido a 
situações locais que o cria-
ram e alimentam e a que se 
não põe cobro não obstante 
o seu conhecimento. Nessas 
terras homens da situação, 
seus servidores de sempre, 
vivem como párias, afasta-

dos e perseguidos, quase im-
possibilitados de fazer uma 
obra mesmo de carácter par-
ticular pelas dificuldades 
que lhe são postas na passa-
gem de uma simples licença, 
até, em casos em que outros 
as fariam sem licença, mes-
mo que não fossem da si-
tuação. 
Capazes de se unirem aos 

da oposição ou até aos que 
são reconhecidos como de 
ideias subversivas, só pedem 
união quando em actos elei-
torais aqueles lhes fogem para 
a barricada de sempre e é 
então que perseguidos até 
ali, são chamados pela sua 
influência e pela certeza da 
sua fidelidade de sempre aos 
ideais. Como tudo é triste 1 
Passada a borrasca voltam a 
juntar-se na senda do mal fa-
zer, em perseguição aos 
nossos. 
Porque quem manda, nada 

faz ou nada deixa fazer, por-
que manda quem já tem no 
lugar teias de aranha, por-
que se faz mal ou até imoral-
mente, na província, o des-
contentamento é filho dos 
males locais e não visa nem 
o Regime nem o Homem 
que redimiu o Pais. Aca-
bem com essas anomalias e 
a oposição ter-se-á desfeito. 
Há concelhos em que não 

há verdadeiramente uma opo-
sição mas nas eleições a qua-
se maioria votou contra. O que 
se tem visto de aí para cá 
tem acentuado o mal desses 

concelhos e apresenta-nos um 
cenário sombrio. O que tam-
bém se vê é que onde se 
buscaram bons administrado-
res matou-se o descontenta-
mento. 

Não tergiversar. 
Se querem um sintoma 

frisante da mâ política que 
se tem feito vejam o que se 
passa com a pequena im-
prensa, pelo menos para os 
nossos lados. Nunca um 
jornal foi acarinhado, mas 
ao que todos terá aconteci-
do é que ou se tornam uns 
louvaminhos, uns mesuras, 
ou começam por lhes fecha-
rem as portas e pouco de-
pois, à mais pequena verda-
de expressa sem véus, re-
metem-nos aos Tribunais 
como que a impor-lhes um 
temor que obrigue ao si-
lêncio. 
Os dinheiros públicos, 

aqueles dinheiros que são 
sacrifício de todos, vão en-
tão para vingar caprichos, 
para impor vinganças. Es-
vasiam-se os cofres imoral-
mente por se não ter en-
coberto uma imoralidade. 
Onde havia um erro cria-
ram-se dois. Entrementes 
o homem do jornal gasta, 
incomoda-se, mas por fim, 
e como o poder judicial se 
não subordina, é livre de 
culpa. Todos têm bem pre-
sente o caso, ainda há pou-
co verificado, de um presi-
dente de Câmara de 1.., 

SERMÕES QUiqRESMRIS 
São tradicionais, no Templo do Bom ,Jesus da Cruz, 

desta cidade, os sermões em todos os Domingos da 
Quaresma. 

Os fiéis, não só da cidade, como das redondezas, 
costumam afluir em grande número, para ouvir a pala-
vra de Deus e melhor viverem o espírito de penitência 
desta quadra do ano. 

Este ano os sermões, que começam no proximo Do-
mingo, às 21 horas, são prègados pelo ilustre orador 
sagrado e conhecido jornalista Snr. Padre Júlio Vaz, 
de Braga. 

Colaboram nestas solenidades os cantores do grupo 
orfeónico da Casa do Povo de Barcelinhos. 

No fim dos sermões será dada a bênção do Santíssimo. 
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(Continuação da página 1) 

Mas, sente logo, também, um choque arripíante vendo 
o primeiro fontenário monumental, verdadeira jóia, meio 
tapado por uma construção que, em má hora, foi munici-
palmente autorizada, em tempos em que o Estado despre-
zava os monumentos nacionais. 

Autorização inadmissível a primeira, de revoltante 
pode elassifícar-se a segunda, que nos deu o monstruoso 
aumento que, para vergonha nossa, ainda oferecemos a 
vista pública. 

Pois, agora, passou a correr o boato de que.., ia ser 
autorizada, agora que findou o praso de concessão, re-
construção do tal quiosque existente 111 

Este leva a palma a qualquer outro no disparate da 
concepção. Este boato já nem pode classificar-se, pois 
não há, no vocabulário, termo que possa aplicar-se-lhe. 
Outro podia ter origem na manifestação de alguma opi-
níão irreflectida de pouco alfabetismo. 

Mas este é de tal ordem que não pode admitir-se que: 
haja algum habitante de Barcelos, mesmo que pouco en-
raizado esteja, e mais falho de compreensão, cultura e 
sensibilidade, seja capaz de conceber possibilidade de 
fundamento a semelhante boato, pois até teria vergonha 
de não apoiar o sentimento geral de repulsa. 

Devemos estar todos descansados, desprezando o boa-
to e não ofendermos atribuíveis autorizantes julgando-os 
capazes de tal. 

Há limites que o respeito impõe e que a todos obrigam. 
Mas, se por absurdo, só por absurdo, pudesse ser atri-

buído ao boato qualquer sombra de fundamento, à Di-
recção Geral dos Monumentos Nacionais e à Direcção 
Geral de Urbanização não deixaria chegar, e subscrito 
por assinaturas, responsáveis sob todos os aspectos, por 
cultura e posição social, pedido de providências tutelares, 
que não deixariam de ser tomadas como várias de conhe-
cimento público e alguma até não longe de nós. 

O que se impõe, mesmo para contrabater o boato 
mais eficazmente do que a uma contradita, é, visto ter já 
acabado o praso de concessão, proceder-se à imediata de-
molição. 

Interesses particulares, e mesmo a comodidade barce-
lense do aproveitamento nos meses de verão das mesas 
ao ar livre, nada podem contar em casos como este, o de-
vido respeito pela zona de protecção de obras monumen-
tais, artísticas e constituindo pergamínho local. 

O interesse público, que neste caso não é só do público 
actual mas de todas as gerações, tem de sobrepor-se ao 
interesse particular, e, mesmo neste caso trata-se de con-
cessão já finda. 

E, uma possível autorização a café próximo para no 
verão colocar no espaço algumas mesas, nada mais seria 
do que prática vista em muitas terras, designadamente 
na capital. 

Mas, repetimos, isto tudo é secundário e nunca podia 
ser motivo de obstáculo. 

Estejamos descansados, pois, e repitamos convicta-
mente, perante este boato: Não acreditamos 1 

`Z. m oGaeruador imparcial 

deste Distrito, ter propor-
cionado que um respeitável 
sacerdote, Director dum 
prestigioso semanário, fosse 
chamado à barra do tribu-
nal donde alinal só saiu 
comprometida a situação po-
lítica. 
Como homem vertical, di-

ferente daqueles que na coi-
sa pública não cumprem o 
dever mas adoram o lagar, 
o homem do jornal conti-
nua fiel ao seu credo, a aju-
dar a levar esta barca que 
para ele se apresenta mais 
vezes corno a barca de César 
e menos vezes como a barca 
de Pedro. 
Queixas justas para quê? 

Todos se congregam para 
calar as mais candentes ver-
dades. 
Muito bem, Senhor Mi-

nistro ; mas que as justas 
exigências de V. Ex.a, che-
guem a todo o país e com a 
brevidade possível, dado que, 
graças a Deus, ainda vêm a 
tempo. 

Escola Remoçada 
Teve a gentileza de se refe-

rir, em termos cativantes e 
que muito agradecemos, ao 
aniversário do jornal de Bar-
celos, o nosso distinto con-
frade « Escola Remoçada» que 
é dirigido e colaborado pelos 
simpáticos alunos da Escola 
do Magistério Primário de 
Braga. Jornal aberto a todos 
os problemas pedagógicos é, 
ao mesmo tempo, tribuna are-
jada em que se vem revelan-
do verdadeiras vocações lite-
rárias, servindo, também, para 
despertar o interesse dos alu-
nos pelos problemas culturais 
e literários. A esta acção, di-
gna de apreço, anda ligada a 
notável actividade do ilustre 
director da Escola Dr. Olindo 
Pelaio em perfeita coadjuva 
ção de todos os Professores 
daquele modelar estabeleci-
mento de ensino. 

Vísado pela Censura 

MUndainÍ$rio 
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Fazem ano+ peio que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

vwssos amigos 

Amanhã— As Snr " D. Lu-
dovina dos Prazeres Coelho 
Gonçalves Magalhães e D. Ma-
ria Amélia Fernandes de Car-
valho e o Snr. Mário de Frei-
tas Guimarães. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Henriqueta Pereira da Quinta 
e Costa Viana de Queirós e 
os Snrs. Dr. João Beleza de 
Almeida Ferraz, Eng.° Mário 
Pinho Ferreira Azevedo e 
Carlos Alberto do Rego Fer-
nandes. 
Domingo — A Snr.« D. Ma-

ria José Oliveira Viana de 
Queirós. 
Segunda feira — A menina 

Maria Arminda da Quinta e 
Costa Viana de Queirós. 

Terça feira — A Sr.' D. Ida-
lina da Glória Neves Martins 
Ferreira e os Snrs. Emílio 
Lopes Fernandes Vinagre, 
Francisco Carvalho, José An-
tónio do Rego Fernandes e 
Manuel Júlio Moura. 

Quarta feira—A Sr.' D. Ma-
ria da Glória da Cunha Vieíra 
Duarte e o Snr. Jorge Vieira 
de Sousa Basto. 

farmácia de serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia « A MINHA 
FARMÁCIA ,,, na Avenida 
dos Combatentes da Grande 
Guerra. 

Jogos florais de Tomar 
Com a colaboração dos an-

tigos alunos e patrocinadas 
pela Comissão de Turismo, 
realizam-se nos dias 1, 2 e 3 
de Maio próximo, as já tradi-
cionais Festas académicos dos 
colégios nun'álvores de Tomar. 
Do respectivo programa fará 

parte, além dos habituais cor-
tejos Histórico e académico, Sa-
rou de arte, Garraiada e Tarde 
Desportiva, a realização dos 
primeiros Jogos Florais de To-
mar, que encerrarão com um 
espectáculo nocturno, ao ar 
livre, na «Quinta dos Sete 
Montes », 

CHOCOLATES 

R E G 1 N A 
Cacau e chocolate em pó 

CIRANDE SORTIDO EM 

Drops e Rebuçados 
Recebeu nova remessa a 

A to f ezeira de Barcelos 
PREÇOS ESPECIAIS 
PARA QUANTIDADE 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório! Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultar das 16 às 18,30 horas 

As  Louças de Barcelos, 
Evoluir? Criar? ou a rotina? 
S modelos de louças re-

gionais já consagra-
dos, podem evoluir ? 

Podem sofrer modificações? 
Já demos o nosso voto a fa-
vor de incessante criação de 
modelos novos. Mas o que-
sito que hoje se apresenta é 
muito mais delicado; requer 
muita ponderação ! 
Há quem defenda os Galos 

com pé de roda, outros, com 
os engraçadíssimos assobios, 
e ainda outros, com patas... 
Onde isto iria parar, se des-
crevessemos todas as discus-
sões que os Galos têm provo-
cado 1 ? Creio mesmo que é 
por este motivo que os Ga-
los se não entendem... 
Os Músicos, esses nossos 

figurões que tão garbosos, fa-
zem as delícias das Feiras, to-
cando muito silenciosamente 
os seus ruidosos instrumentos, 
também têm dado muito que 
falar, porque uns desejam-nos 
com as suas velhas fardas lu-
zidias e empanachados, e ou-
tros querem que eles sejam 
os legítimos representantes das 
nossas actuais filarmónicas; 
ainda uns se deliciam com os 
seus toscos instrumentos de 
barro, enquanto outros os de-
sejam com os bem delineados 
instrumentos de arame. 
Nas Canecas, como em tudo 

o mais, também há discordân-
cias; por exempló, a cor azul; 
é regional ? 
Na Exposição do Mundo 

Português, Barcelos também 
se fez representar pelas suas 
Indústrias Regionais. Havia 
de tudo e as infalíveis Lou-
ças! De tudo se vendia, mas 
em maior número e com me-
lhor lucro, as louças, e, espe-

RESPONSABItIDADEf 
DA HORA 

(Contiuuaçâo da página 6) 

de classe, numa palavra, num 
ambiente de paz. Ninguém 
poderá dizer que um povo se 
eleva só porque os seus polí-
ticos, apenas por motivos par-
tidários, se assassinam uns 
aos outros. A história ensina 
de maneira bem eloquente ter 
sido em períodos longos de 
paz, interna e externa, que se 
verificou o maior progresso 
das gerações. 

Paz não quer, porém, dizer 
estagnação em sistemas, em 
métodos, em programas, em 
meios. A paz é tão constru-
tiva como a guerra destrui-
dora. A humanidade cami-
nha sempre e as instituições 
e os homens que regem os 
povos, para serem úteis, têm 
de acompanhá-la activamente, 
a cada momento. 0 que on-
tem foi bom, pode hoje não 
ser o melhor, como erro seria 
manter o que está mal ou 
usar o que passou de moda, 
dentro do condicíonalismo de 
cada lugar ou de cada tempo. 
Não se esqueceu o Episco-

pado de também dar precioso 

cialmente, as modernas 1 Um 
dia aparece lá o saudoso An- .í 
tónfo Ferro a dizer que aque-
las louças não eram de Bar-
celos 1 O pobre representante 
da nossa edilidade bem con-
testou que tudo aquilo era de 
Barcelos, fabricado em Bar-
celos, por gentinha de Barce-
los, com produtos de Barce-
los e que não eram cópias de 
ninguém; que todas eram tí-
picas e originais de Barcelos 1 
Mas o Snr. António Ferro 
fez-se de pedra e cal e decla-
rou que de Barcelos só reco-
nhecia o género dos músicos 
e galos e nada mais lá con-
sentia. 0 nosso improvizado 
representante ainda adiantou 
que lá estava de tudo para 
que cada um escolhesse, mas 
teve de recolher-se à sua in-
significância, fazer as troixas 
e voltar à parvónia... 

Ficamos, pois, a saber que 
o Snr. Director do Secretaria-
do de Propaganda Nacional 
não concordava com as lou-
ças modernas de Barcelos e 
não podemos deixai de consi-
derar que se tratava de auto-
ridade competente no assunto. 
Porém, nesses meses de mo-
vimento, foram as louças mo-
dernas, os modelos novos, 
quem equilibraram o orça-
mento ( sem elas nenhuma das 
outras indústrias regionais se 
pôde lá manter) e atraíam na-
cionais e estrangeiros: — Ë que, 
quer queiram, quer não, as 
nossas louças modernas repre-
sentam melhor o nosso folclore 
e a nossa etnografia, embora 
todas as autoridades na maté-
ria sejam de igual oposição. 

M . 

Banco Pinto & Solto-Megor 
Da Administração do Banco 

Pinto & Sotto-Mayor, e dirigido 
ao nosso Director, recebemos 
um ofício muito atencioso, para 
nos agradecer a noticia inser-
ta neste semanário a propósito 
do Relatório e Balanço desse 
importante estabelecimento 
bancário, referente ao ano 
de 1959. 
Agradecemos a atenção e 

os cumprimentos que nos fo-
ram endereçados.' 

Seja assinante do 

JORRRI. DE BnRCE1.OS 

conselho aliás já várias vezes 
citado, para debelar o mal 
por este outro sintoma reve-
lado. ,E na verdade, na or-
dem e na paz, disse ele, que 
se pode realizar a justiça sem 
causar injustiça, desenvolver 
a liberdade sem cair na de-
sordem, preparar o futuro 
sem sacrificar o presente, ce.i-
servar o bem adquirido sem 
ficar na estagnação». A fór-
mula saiu, mais uma vez, 
exacta, Contém ela um rumo, 
um programa, um sentido 
para a hora que passa em 
Portugal. 
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•►G>OE M Co' 1^ EM E3^MIM EL.C)!B 
Largo da Porta Nova, 49 — Telefone 8318 

Descontos -- Depósitos à Ordem e a Prazo — Trans f eréncias s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiros 

D 1 R i 

Vida Desportiva  
Campeonato Nacional da II Divisão 

Aproxima-se o fim da primeira fase do campeonato 
nacional da II Divisão e, na Zona Norte, a luta man-
tém-se viva quanto ao 3.° lugar. De igual modo, os 
grupos da cauda, num último e desesperado esforço, re-
dobram de energias para escaparem ao 11.°, 12.0 e 13.° 
lugares. 

O Gil Vicente, após a jornada de domingo, contínua 
am 12.° lugar, apenas com um ponto de vantagem do 
S. C. Vianense mas também com igual número de pontos 
da Associação Desportiva Sanjoanense ( 11 °• e atrás um 
ponto do Tirsense (10 °) 

Se bem que a posição presente do grupo local não 
seja nada cómoda, as duas próximas jornadas podem me-
lhorar, e muito, a sua classificação final. 

Na jornada de domingo, na Zona Norte, venceram 
todos os grupos que actuaram nos seus próprios campos, 
embora se registassem algumas vitórias tangencíais. 

Estes resultados traduzem bem o entusiasmo que 
quase todos os grupos põem na luta, dando, num derra-
deiro esforço, tudo por tudo. 

Realmente, a três jornadas do fim, podemos dizer 
que em quatorze clubes, só um está desinteressado da 
luta — o Portalegrense. Os dois primeiros lugares, na 
posse do Leixões e do Boavista, também estão assegurados 
e é natural que o Leixões, três pontos à frente do Boa-
vista, seja o grande vencedor nesta primeira fase do 
campeonato. 

Em grande parte, a periclitante posição em que se en-
epntra a turma gílista, deve-se aos castigos aplicados a 
alguns dos seus jogadores. 

Concordamos perfeitamente que muitos desses casti-
gos foram injustos e exagerados mas, precisamente por 
Ysso, também entendemos que essas penas disciplinares 
servindo de lição, deviam obrigar esses jogadores a terem 
fiais cuidado no seu comportamento em campo. 

Não tem acontecido assim e, para tão deplorável facto, 
chamamos a atenção dos directores do Gil Vicente. 

Alguns assistentes também estão a exagerar os seus 
entusiasmos. 

A assistência barcelense geralmente, só vibra, só in-
cita e anima a equipa gilista à vitória... quando esta 
principia a consumar-se. 

Somos de opinião que esses incitamentos, esse amparo 
moral, sobretudo nos jogos decisivos, devem principiar 
com o apito inicial do jogo. 

E preciso porém que tal apoio seja dado por palavras 
bera sonoras mas sem atraiçoarem a melhor ética des-
portiva. 

Numa palavra — é necessário que Barcelos continuï, 
como até aqui, a dar exemplo e lição, nas pugnas des-
portivas. 

Futebol 

Gil Vicente, 2 — Marinhense, 1 

No Campo Adelino Ribeiro 
Nova, o Gil Vicente, no pas-
sado domingo, defrontou-se 
com o Marinhense. 
Como se esperava a luta 

travada foi renhida, atendendo 
às ambições de ambas as equi-
pas pois, enquanto à equipa 

visitante uma vitória podia 
dar-lhe o 3.° lugar, ao Gil Vi-
cente, uma derrota, talvez fos-
se o adeus à II Divisão. 

Felizmente, que o factor 
sorte, embora para compensar, 
no domingo, não abandonou 
a equipa gilista, precisamente 
no momento mais crucial. 
Logo no início do encontro, 

no primeiro minuto, um fa-
lhanço de Valdemar e uma 

Anuncíem no 

lornal de Barcelos 

hesitação da defesa local colo-
cou o grupo visitante em 
vencedor. 
A equipa barcelense acusou 

bem este deslize, embora se 
aplicasse com todo o entu-
siasmo para o neutralizar. 
O domínio do Gil Vicente, no 
primeiro tempo, chegou quase 
a ser completo mas a sorte 
não esteve pelo seu lado. 
Quase a terminar estè período 
um potente remate de Gelucho 
que estabeleceria a igualdade 
foi de encontro a Nólito. 
Na segunda parte o grupo 

visitante acautelou mais a de-
fesa e o Gil Vicente continuou 
a exercer domínio mas em vão. 

Todavia, aos trinta e oito 
minutos, Nólito, a concluir um 
canto de Carvalho estabeleceu 
a igualdade e Gelucho, três 
minutos depois, finalizou com 
êxito, uma boa avançada de 
Nólito, fixando o resultado 
vitorioso. 

Se o golo que deu aos bar-
celenses o empate provocou 
explosões de entusiasmo e ale-
gria, o golo da vitória regis-
tou, no campo Adelino Ribei-
ro Novo, uma grandiosa ma-
nifestação de delírio por parte 
da massa associativa barce-
lense. 
Embora a vitória do Gil 

Vicente traduza, com justiça, 
o desenrolar da partida, não 
há dúvida que, nos dez minu-
tos finais, o factor sorte este-
ve pelo lado dos barcelenses. 
O grupo visitante, nas pou-

cas fugidas que fez, na segun-
da parte, chegou a ter ao seu 
alcance a elevação do resultado 
para 2-0. 

Arbitrou o encontro o Se-
nhor Domingos Mota, do Por-
to que, embora não tivesse 
feito uma arbitragem impecá-
vel, procurou ser imparcial. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Canário e Vieira; 
Gelucho, Nólito, Arantes, 
Mano e Carvalho. 

Os outros resultados da Zona 
Norte, foram: 

Leixões-Chaves, 2-1 
Olivejrense-Tirsense, 5-0 
Boavista-Peniche, 3-1 

Vianense-Portalegrense, 8-0 
Espinho-Salgueiros, 3-0 

Vila Real-Sanjoanense, 2-1 

No próximo domingo, o 
Gil Vicente, desloca-se a Por-
talegre, 

Vende, compra e troca 
01 

máquinas de costura em La mão 

Fernando Volério de Carvalho 
Av. (oinhotentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef. 8345 

e J NI, Agi. 
Hoje, às 21,30 horas, apre-

senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente um dos mais movimen-
tados e emocionantes filmes 
de acção e aventura: 

TEMPESTADE NA PLANÍCIE 
Com Randolph Scoot, o Rei 

da audácia, Philfis Kirk e 
Lex Barker. 
Em Warnecolor. 
Para adultos. 

—No domingo, 15, de tarde 
e à noite, o filme mais dis-
cutido em todo o mundo, em 
maravilhoso colorido, comen-
tado em português: 

ADÃO E EVA 

Como Deus fez a terra e 
como o homem veio ao mundo! 
Com Christiane Martell 

(Miss Universo), e Carlos 
Baena. 
A obra-prima do cinema 

mexicano. 
Um deslumbramento de 

arte, beleza, colorido, poesia 
e emoção! 
No programa as IMAGENS 

DE PORTUGAL e o Jornal 
de actualidades. 

Aseguir:0 PINGA AMOR, 
com Pedro Infante. 

Columbofilia 
No próximo domingo rea-

liza-se o treino de Valadares, 
num percurso de 55 quilóme-
tros. A entrega dos pombos 
é feita no sábado, dia 14, das 
17 às 19 horas. 

Por 700$00 

PORTALEGRE 
Em luxuoso auto-carro, no 

próximo sábado, dia 14, para 
assistir ao desafio de futebol 
entre o Portalegrense e Gil Vi-
cente. 
Restam apenas oito lugares 

que podem ser marcados na 
Tipografia a Vitória ¡i, tele-
fone 8428. 

Regulamentoção legol do 
trânsito 

O Ministério das Comuni-
cações, devido à frequência e 
gravidade com que se têm re-
gistado desastres de automó-
veis, ocasionando perdas de 
vidas e haveres, tomou já 
medidas rigorosas e urgentes 
com o fim de fazer cumprir a 
regulamentação legal do trân-
sito e aplicar aos prevarica-
dores as sanções adequadas. 
Em todos os sectores da 

vida nacional, vai ser instau-
rada uma larga campanha edu-
cativa e, simultâneamente, o 
público terá conhecimento da 
versão oficial dos desastres 
mais graves. 

Pela nossa parte, continua-
mos a chamar a atenção dos 
agentes da autoridade para as 
velocidades excessivas com 
que continuam a atravessar 
as ruas da nossa cidade mui-
tas camionetas, automóveis, 
bicicletas motorizadas e não 
motorizadas. 

SEMANA DAS QUARENTA HORAS 

Como nos anos anteriores, 
na Igreja Matriz, realizou-se, 
com muita solenidade e a as-
sistência de elevado número 
de fiéis, a cerimónia das qua-
renta horas. 

Na Igreja do Recolhimento, 
também se efectuou, com gran-
de brilhantismo, igual ceri-
mónia. 

Transcrição 

O artigo que hoje publica-
mos, intitulado Responsabili-
dade da hora, é transcrito 
do diário da capital « Novida-
desu, órgão oficioso do Epis-
copado português. 

Pombo Correio 
Apareceu um, em casa do 

Sr. Domingos Figueiredo Car-
doso, Medros — Barcelinhos. 
Tem o n.° 56-474319. 
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D. Istefônia Pacheco Leão Cruz 
Agradecimento e missa do 30.° dia 
Sua família vem por este único meio agradecer, mui-

to reconhecida a todas as pessoas que honraram com a 
sua presença no funeral da 'saudosa extinta, e bem assim 
a todas aquelas que, de qualquer forma, manifestaram o 
seu pesar. 

Celebrando-se na próxima segunda feira, dia 16, às 
9,30 horas, na Igreja do Senhor da Cruz a Missa do tri-
gésimo dia pelo seu eterno descanso, desde já -fica muito 
grata a todas as pessoas que assistirem a este piedoso acto. 

Barcelos, 10 de Fevereiro de 1939. 

FALECIMENTOS 

Armando Boaventura 

Em Lisboa, na sua residên-
cia, sita à Rua Coelho da Ro-
cha, n.° 111, 1.° Esquerdo, no 
passado dia 3 do corrente, 
morreu o conhecido e consa-
grado jornalista Armando 
Boaventura. Embora se en-
contrasse adoentado há bas-
tante tempo, três dias antes do 
seu falecimento, ainda tinha 
estado na redacção do diário 
a A Voz ,,. 
Armando Boaventura era 

nosso conterrâneo pois nasceu 
em Casal de Nil, freguesia de 
Vila Frescaínha-S. Pedro, no 
dia 29 de Agosto de 1890. 
Em Leiria e Coimbra, tirou 
os cursos dos Liceus, do Ma-
gistério Primário e das Esco-
las Industriais e foi professor 
em vários colégios particu-
lares. 
Andou nas conspirações mo-

nárquicas e devido a isso che-
gou a estar exilado em Espa-
nha. No regresso do país 
vizinho abraçou o jornalismo 
entrando para a redacção de 
A Época-, onde fez nume-

rosas reportagens políticas e 
percorreu todo o País em re-
portagens regionalistas, cheias 
do maior interesse. 
De a A Época» transitou 

para a 0 Século », depois para 
o a Diário de Notícias „ de 
onde passou para o Diário 
da Manhã r, fazendo parte da 
sua fundação. 

Voltou ao a Diário de No-
tícias u onde foi chefe da re-
dacção e colaborou em nu-
merosos jornais portugueses, 
espanhois, brasileiros e fran-
ceses. Foi adido de Imprensa 
nas embaixadas de Madrid e 
do Rio de janeiro, chefe de 
redacção do « Diário Nacio-
nal ,, e actualmente era re-
dactor do uDiário de Notí-
cias ». A sua prosa era mui-
tas vezes ilustrada com os 
seus desenhos e caricaturas, 
sempre muito apreciadas. 
0 nosso semanário também 

foi honrado, por várias vezes, 
com a sua valiosa colabo-
ração. 

Era casado com a Senho-
ra D. Maria Helena Costa e 
Silva Bastos Boaventura; pai 
das Snr.es D. Maria Armanda 
Boaventura de Carvalho, D. El-
vira Simões de Boaventura e 
D. Gilberta Fernanda Boaven-
tura Lima, e dos meninos Fer-
nando Manuel, Helena Maria, 
Armando Augusto, Maria Isa-
bel e Paulo Manuel Silva Bas-
tos Boaventura ; irmão dos 
Snrs. brigadeiro Renato Fer-
raz de Boaventura e artista e 
jornalista Octávio Sérgio Boa-

ventura; genro da Snr.a D. Er-
melinda Silva Bastos; sogro 
dos Snr. Rodolfo de Carvalho 
e Gaspar de Lima; cunhado 
das Snr.e' D. CMaría Amélia 
Antunes de Oliveira Boaven-
tura, D. Maria Luísa Silva 
Bastos Pereira Gomes, D. Ma-
ria Alice Silva Bastos Neiva 
Vieira, D. Maria Boaventura 
e D. Lucinda Simões, e dos 
Snrs. Jorge Simões, chefe da 
redacção do a Diário da Ma-
nhã,,, Eng.,> Jaime Pereira Go-
mes, Dr, José António Neiva 
Vieira e Daniel, Manuel e Ar-
tur da Silva Bastos; tio das 
Snr,as D. Arminda Boaventura 
Machado Vaz e Maria Manue-
la 'Oliveira de Boaventura, e 
dos Snrs. Renato Boaventura, 
nosso camarada do « jornal 
de Notícias ,,, escultor Dario 
Boaventura e Manuel, Raul 
e José Luis Oliveira de- Boa-
ventura e primo do escritor e 
nosso distinto colaborador Se-
nhor Manuel Joaquim Boa-
ventura. 
0 seu funeral, realizado na 

capital, constituiu uma gran-
diosa manifestação de home-
nagem e de saudade. 

Incorporaram-se, entre ou-
tras altas individualidades, os 
Snrs. Ministro das Corpora-
ções, Secretário da Agricultu-
ra, Sub-Secretário da Educa-
ção Nacional, Directores Ge-
rais de Administração Política 
e Civil do Ministério do In-
terior e dos Serviços Pecuá-
rios, Director e Sub-Director 
do a Diário de Notícias ,,, Di-
rectores de a O Século », 
u Diário Popular », a Diário 
Ilustrado n, a Diário da Ma-
nhã,,, uA Voz ,, e a Diário 
de Lisboa n. 

loão Baptista Lopes 

Na sua residência, sita no 
Campo de S. José, no passa-
do domingo, faleceu o nosso 
amigo e assinante Snr. João 
Baptista Lopes, de 76 anos 
de idade que há muito se en-
contrava doente. 

Era casado com a Sr.* D. Ma-
ria da Conceição Lopes, pai 
do nosso prezado amigo Se-
nhor João Carlos Lino Lopes, 
empregado superior do Gré-
mio da Lavoura e das Senho-
ras D. Maria Idalina Lopes e 
D. Maria Margarida Lopes 
Ramião e sogro do nosso 
amigo Snr. José Carvalho Ra-
mião. 
0 seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
na tarde de segunda feira da 
sua residência para o cemité-
rio municipal. 

Jornal de Barcelos envia às 
famílias enlutadas as suas con-
dolências mais sentidas. 

Herniados 
«BRAUBURGER» é a CINTA 
ALEMÃ que contem radicalmente 
todas as HÉRNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistén-
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 59 54 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir; novos preços no alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO HERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

Associação de Socorros 
Mútuos Barcelinense 

Os novos Corpos Gerentes, 
para o ano de 1959, da Asso-
ciação de Socorros Mútuos 
Barcelinense, são constituídos 
pelos seguintes associados : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Luís Vieira; Se-
cretários, Belarmino Coutinho 
Rodrigues e Manuel de Sousa 
Carvalho. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, João Rodrigues; 
Secretário, António Augusto 
dos Santos; Vogal, António 
Pereira da Cruz. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Manuel da Ora-
ça Gonçalves Pereira; Secre-
tário, António Portas Meira; 
Tesoureiro, Gil Meira de Car-
valho; Vogais, José Carvalho 
Gonçalves e Agostinho Pe-
reira da Fonseca Magalhães. 
0 acto de posse desta anti-

ga Associação Barcelinense, 
está . marcado para o próximo 
sábado. 

-A-

Limpeza 
Pedem-nos para chamar a 

atenção de quem de direito 
no sentido de não permiti-
rem que os serviços de lim-
peza comecem a sua faina, às 
quintas feiras, antes do iner-
cado semanal estar encerrado. 
Realmente tal procedimento, 

não é aconselhável nem se 
deve admitir. 

a 

Romaria de S. Brás 
Em Barcelinhos, no pito-

resco lugar de Levandeiras, 
realizou-se no passado domin-
go, a tradicional romaria ao 
milagroso S. Brás que, como 
de costume, esteve concorri-
díssima, e foi abrilhantada 
pela banda de música do colé-
gio dos Orfãos de S. Caetano, 
de Braga. 

Quarta ferra de cinzas 
Na manhã de ontem, nos 

vários templos da cidade, rea-
lizaram-se as cerimónias da 
bênção e imposição das cinzas 
aos fiéis. 

Casamentos 
No Santuário de Nossa Se-

nhora da Franqueira, no pas-
sado sábado, a nossa conter-
rânea Snr.' D. Maria Júlia 
Matos Cai valho, simpática fi-
lha do nosso amigo e assi-
nante Snr. António Teófilo 
de Carvalho e da Snr. D. Ma-
ria de Lourdes Matos de Car-
valho, consorciou-se com o 
Snr. António Oliveira Madei-
ra, extremoso filho da Se-
nhora D. Margarida de Oli-
veira Madeira e do Snr. An-
tónio D. Madeira, negociante 
na cidade de Coimbra. 

Foi celebrante o Rev. Prior 
de Barcelos, Snr. Padre Al-
fredo Martins da Rocha que 
dirigiu aos noivos uma bri-
lhante alocução e serviram de 
padrinhos, por parte da noi-
va, seus tios, Snr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres e es-
posa Snr.a D. Maria do Carmo 
Faria Torres e do noivo, seus 
pais. 
Na Pousada da Franqueira, 

após as cerimónias religiosas, 
os pais da noiva ofereceram, 
um fino copo de água, servi-
do pela conceituada Confei-
taria Salvação, desta cidade, 
aos noivos e numerosos con-
vidados desta cidade e de Lis-
boa, Coimbra e Porto. 
Os noivos partiram em via-

gem de núpcias pelo Sul do 
País e vão fixar, residência 
na cidade de Coimbra. 
—Na Igreja Matriz, da Pó-

voa de Varzim, no último sá-
bado o nosso conterrâneo 
Snr. Manuel Magalhães de 
Araújo, filho do nosso amigo 
e assinante Snr. José Lopes 
de Araújo e da Snr.a D. Te-
resa Gândara Magalhães, con-
traiu o sacramento do matri-
mónio com a Snr.a D. Maria 
Cândida Varzim Miranda, fi-
lha muito querida do Snr. An-
tónio Ferreira de Araújo Mi-
randa e da Snr.a D. Maria 
La Sallete Varzim da Silva 
Miranda. 

Presidiu à cerimónia do ca-
samento o Rev. Dr. Abel Var-
zim, tio da noiva que, na al-
tura própria, dirigiu aos noi-
vos uma brilhante prática 
sobre o grande sacramento 
que acabavam de contrair e 
foram padrinhos, pela noiva, 
seu tio Snr. José Cândido Var-
zim e tia Snr.a D. Maria Ester 
Guimarães e pelo noivo o 

Prémio Nacional p 
À nossa simpática conter p' 

rânea menina Maria Angelina' 
Calheiros da Silva Figueiredo,', 
gentil filha do nosso estimado 
amigo Snr. Dr. Américo Go 
mes F. Figueiredo e de sua` 
esposa Snr.a D. Maria Lídia 
Ferreira Carmo Calheiros da 
Silva Figueiredo, foi atribuído 
um Prémio Nacional por ter 
concluído em 1958, no Liceu 
Sá de Miranda, em Braga, o 
curso dos Liceus com a ele-
vada classificação de 18 va-
lores. 
À inteligente estudante, as-

sim como aos seus pais e 
avós, o nosso prezado amigo 
Snr. Dr. Porfírio António da 
Silva e Snr.a D. Maria Ange-
lina Ferreira Carmo Calheiros 
da Silva apresentamos os nos-
sos melhores e mais efusivos 
parabéns. 

Carnaval 
0 Domingo Gordo, na nos-

sa terra, como se tem verifi-
cado nos últimos anos, passou 
completamente despercebido. 
Na tarde de terça feira apa-

receram nas ruas da cidade 
algumas crianças muito bem 
fantasiadas e, as costumadas 
e decadentes máscaras dum 
carnaval há muito moribundo 
também não deixaram de sur-
gir à luz do Sol... 

Transferência 
A seu pedido, foi transferi-

do da Agência de Guimarães 
para a Filial de Braga do Ban-
co Nacional Ultramarino, o 
nosso prezado amigo e as-
sinante Snr. Adolfo Rodrigues 
Lemos. 
As nossas felicitações, 

Snr. Mário Norton e filha 
Snr.a D. Maria Celeste Vessa-
das Salazar Norton. 
Os pais da noiva, oferece-

ram, aos noivos e numerosos 
convidados, num dos restau-
rantes da Póvoa de Varzim, 
um almoço que foi muito bem 
servido. 
jornal de Barcelos deseja 

aos novos lares católicos as 
maiores felicidades. 

REVISTAS 

«FLAMA» 

Está à venda o n,° 571 da 
Revista u Flama n cuja capa é 

dedicada à artista Susan Hay-
ward. 
Como sempre, « Flama n 

apresenta as mais palpitantes 
reportagens da actualidade : 
o mundo numa página, ou-
vindo o rei TV americano, 
desportos, o rapto de Lisa 
Rosa, arte e artistas portu-
gueses na América, uma ca-
pela artística construída pelos 
presos de guerra, África ne-
gra, o carnaval no Estoril, a 
semana pela imagem, etc., 
além das secções habituais de 
curiosidades, entrevistas, des-

Tribuna Livre 
0 artigo que publicamos 

na primeira página sob o tí-
tulo de !, Muito Bem, Senhor 
Ministro „ é transcrito, com a 
devida vénia do nosso preza-
do colega a Tribuna Livre n. 

Leia e propague 
Jornal de EEIarcelos 

portos, contos, humorismo, 
espectáculos, vida literária e 
feminina ( a mulher e a moda, 
lar e bom gosto, tribunal dos 
sentimentos), etc., etc. 

Flama ,, é a revista sema-
nal das famílias pois pode en-
trar em todas as casas. 
Compre, leia e divulgue 

sempre a Revista. 
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Câmara Municipal de Barcelõs 
CONSELHO MUNICIPAL 

CONVOCATÓRIA 
LUÍS JOSÉ DE MAGALHÃES DE ABREU 

NOVAIS MACHADO, Presidente da Câmara Muni-
cipal do Concelho de Barcelos. 

Nos termos do § 3.° do artigo 29 do Código Admi-
nistratívo, convoco os membros do Conselho Municipal 
Para a reunião ordinária que terá lugar no dia 13 do cor-
rente mês, pelas 15 horas, no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, com a seguinte ordem do dia: 

— Apreciação do Relefório da gerência da 
cãmara Municipal e da Comissão Municipal 
de Turismo, referente ao ano de 1958. 

Paços do Concelho de Barcelos, 6 de Fevereiro 
de 1959. 

0 PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

a) Luís ] osé de Mcgolhàes de Àhreu Novais Machado 

Anúncio publicado no Jornal de Bar-
celos, em 12-2-59, com 165 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

•4lnúncio 
(La publicação) 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução sumária, requeri-
da por Joaquim da Costa, 
casado, agricultor, residente 
na freguesia de Mouquim, 
da comarca de Vila Nova 
de Famalicão, contra os exe-
cutados António da Silva 
Barbosa e mulher Alzira 
Pereira Esteves, agriculto-
res, ela residente na fregue-
sia de Aborim, desta comar-
ca, e ele morador na Ave-
- vida Ribeiro da Silva, nú-
Mero setecentos e noventa 
e dois, da cidade de S. Paulo, 
dos Estados Unidos do Bra-
sil, foi designado o dia 
VIIITE E SEIS DO CORREniE, 
pelas QuinZE HORRS, para 
arrematação em hasta pú-
blica, em segunda praça e 
por metade do preço, à por-
ta do Tribunal Judicial sito 
nos Paços do Concelho, dos 
bens ao diante mencionados, 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre 
o preço que vai indicado, 
ficando as despesas da pra-
ça e respectiva sísa a cargo 
cfo arrematante. 

BENS A ARREMATAR — 0 di-
reito e acção a uma quarta 
parte dos seguintes bens 

Imóveis: 

NUMERO UM  

Leíra das Escadinhas, de 
lavradio e vinhas, com casa 
torre e chão para horta, no 
lugar de Bouças ou Casas 
Novas, na freguesia de Cos-
sourado, desta comarca, ins-
crito na matriz urbana nú-
mero oito e na rústica sob 
o artigo duzentos e um e na 
Conservatória do Registo 
Predial no livro B. sob nú-
mero oitenta mil duzentos 
e sete, que entra em segunda 
praça por sete mil e qui-
nhentos escudos. 

NUMERO DOIS 

Metade de uma Bouça de 
mato, no sítio da Beita, tam-
bém conhecida por Leira da 
Seara, no sítio de Navio, 
da freguesía de Cossourado, 
desta comarca, já demarca-
da, inscrita na matriz rús-
tica sob o artigo duzentos 
e sessenta e dois, hoje arti-
go oito rústico, e na Con-
servatória do Registo Pre-
díal, no Livro B. sob nú-
mero oitenta mil e duzentos 
e oito, e entra em praça, por 
metade do seu valor ou seja 
por cinco mil escudos. 

NUMERO TRÊS 

Leira de mato em Ermige 
ou Furião, também denomi-
nada Coutada, no lugar de 
Bouças, da referida fregue-
sia de Cossourado, inscríta 
na matriz rústica sob os 
artigos mil e oitocentos e 
noventa e um e na Con-
servatóría, digo, e um, e mil 
novecentos e oitenta e um 
e na Conservatória do Re-
gisto Predial no Livro B 
sob número vinte mil du-
zentos e nove, e vai à praça 
por metade do valor ou seja 
por três mil setecentos e 
cinquenta escudos. Estes 
bens estão sujeícos a usu-
fruto vitalício a favor de 
Rosa Maria Castro, viúva, 
e são comproprietários das 
restantes três quartas partes 
os herdeiros e representantes 
de José Esteves do Rego,— 
Antónío Esteves do Rego 
Júnior e mulher Maria de 
Jesus e Aurora Esteves de 
Melo e marido António 
Gonçalves Malheiro, da fre-
guesia de Cossourado, desta 
comarca. 

Barcelos, sete de Feve-
reiro de mil novecentos e 
cínquenta e nove. 

O Juiz de Direito, 

pedra Vícente de Morais Compilho 

O Chefe da 2.0 Secção, 

Eurípedes Eleazar de Brito 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

Dá fldm*in*lsfi#acão 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1959 

Dr. José Joaquim Ferreira Bar-
roso, Porto e Padre António Mi-
randa da Silva, Lisboa. 

Até Junho de 1959 

D. Maria Avelina Faria Duarte, 
Família Faria, D. Maria Berta Fa-
ria Carvalho e António Dias Pe-
reira Miranda, Barcelos e Manuel 
Avelino Faria Duarte, Porto. 

Até Dezembro de 1958 

António Gonçalves Teixeira, José 
Augusto ( Liv. Atena ), Manuel Gon-
çalves de Castro, José Perestrelo, 
Joaquim Castro G. Lopes, Fran-
cisco da Silva Esteves, D. Maria 
Fernanda de Carvalho, D. Alzira 
Passos, José Ribeiro Novo, Maria 
Ondina Nunes Pereira, Agostinho 
Pires da Silva, Eurico A. Dias 
Gomes, Inácio Pires Lavado, An-
tónio Cardoso Ferreira, João Luís 
Ferreira, José Luís Ferreira, Salão 
Belle-Ainie, António Alves Torres, 
Domingos Castro G. Lopes, José 
da Silva Peixoto, José de Sousa 
Graça, Justino Pereira Martins, 
Prot. António Afonso Rego, Antó-
nio Silva, Luís Pedras, Manuel 
Pacheco de Carvalho, João da 
Graça Correia, Família Esteves, 
António A. Pereira Martins, José 
da Silva Freitas, João da Cunha 
Ferreira, Artur Alves Pinho, José 
Magalhães da Silva e Dr. Martinho 
de Faria, Barcelos; Fernando 
A. Pereira d'Antas, José Gomes 
de Sousa, Virgílio Gomes Lobari-
nhas, Manuel da Cruz Nascimento, 
António Emílio Dias, António Ra-
mos Fontafnhes, Gabriel Campelo 
Dias, Prof.' D. Ricardina Rosa 
Santos, Manuel C. Carvalho e 
Sousa, João Gonçalves Figueire-
do, António Secundino Gonzalez e 
Manuel Maria Pereira, Barceli-
nhos; Félix Joaquim Rodrigues, 
Abade do Neiva; Manuel Francisco 
Cordeiro, Silva; José Luís Ribeiro 
e Manuel Ferreira, Arcozelo; João 
Pedrosa Fernandes, Milhazes; Da-
niel Rodrigues da Silva, Carape-
ços; Engenheiro Artur G. Viana de 
Queirós, Dr. Miguel Augusto G. 
Pereira e Raul Miranda, Lisboa e 
Padre Francisco Lopes Azevedo, 
Chaves. 

DO E3 RASIL 

Até Dezembro de 1959 

Paulino Araújo Loureiro. 

Até Março de 1959 

João Vieira Gonçalves. 

Até Dezembro de 1958 

Manuel Eiras Barreiro. 

X 

Novos Assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinan-

tes do nosso Jornal, mais os 
seguintes Snrs.: 

João Araújo Novo, José Figuei-
redo Dantas, Domingos da Cruz 
Pias, Dr. Hermenegilde Henriques 
de Carvalho Maia, D. Maria Vitó-
ria Mancelos e Domingos Alves 
Pinheiro, Barcelos; Manuel Gomes 
Fernandes, France; Eng.o Mário 
Manuel de Campos Cunha, Luan-
da; Anibal Miranda Campelo, Sil-
veiros; Cardoso da Saudade e 
Manuel Pereira Barbosa, Braga e 
António Silva, Arcozelo. 

Agradecemos. 

Leia e propague 

Jornal de Mar~c>ia 

NORTENHA 
NO PORTO-PRAÇA 0.JOÃO I,xS•1'•kP s.x67013•30181.31038 
EM LISBOA•PRAçAdoAIECRfA,58.2'•TePe•s.3S313•36681t•366731 

copam, réferenctas 

igLT0-FRLRnTE5 
Prefiram sempre a 

(EÀSAX 5,0° U(EA SI U 
TELEFONE 8345 

E logra f ias — Rádios — Oculos 

Rrtigos fotográficos, etc. 

E3ARcE:l_os 

fRIIEIROS ... 
QUE FLAGELO 11*1* 
Só as tem, quem as 

deseja ter 1 
Usando «QUEIMtlX», 

desaparecem-lhe em 
pouco tempo, mesmo 
as ulceradas. 

À venda nas farmácias 

Garrafas a 1$50 
VENDE 

ARMAZÉM ESTIVES 

RILOWN URIMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or, Oliveira Solazar, 40 

C A S A 
Aluga-se em Vila Fres-

caínha-S. Pedro, à margem 
da estrada Nacional de 
Esposende, urna casa em 
bom estado, tendo água, luz 
e quintal. 
Quem pretender falar 

com o sócio Reis, da firma 
«Ribeiro 8r7 Reis, Ld.a ». 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICR ESPECIALISTA DE CRIRnçRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

NÀO E TÀO CARO COMO OUIROS 
MAS E TAO BOM COMO OS MAIS CAROS. 

Vende-se em Barcelos na 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Rua D. Anfónio Barroso, 8 

Com sede em: Rua 5 de Outubro, 5 

PÓVOA DE VARZIM 

alto - f alantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. tlliguel Miranda, 40 — BdR[ELINNOS 

Telefone 824es 

  BARCELOS   

fotografia em todos os géneros 

«'orna) de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . .   50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais   1$50 

Anúncios por formato—preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo. 8 

•} w<C or-ança duwa eas« 
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ÊXITO DE UM PEQUENO CONGRESSO 
Por M. C. 

ESTIVERAM em Lisboa, durante três dias cheios, 
84 representantes da Imprensa regional do Centro e 
Sul que estudaram, cuidadosa e interessada mente, 

os problemas desta impròpriamente chamada pequena 
Imprensa que tantos benefícios tem trazido à formação 
da opinião pública do País e tão grandes sacrifícios faz 
em prol duma melhoria do nível de vida cultural do povo 
português. 

Há muito que se impunha esta troca de impressões 
entre os representantes dos jornais da Província e o or-
ganísmo oficial que tem por atribuições específicas o in-
tercâmbio entre os Ministérios e a Imprensa e vice-versa, 
isto é, o Secretariado Nacional da Informação. Felizmente, 
coube agora a oportunidade, sob o impulso do Dr. Mo-
reira Baptista, de reunir em Lisboa, numa I fase, visto 
que seria impossível juntar todos os representantes da 
imprensa da Província em número superior a 300 perió-
dicos em congresso que se desejou frutuoso, para se lhe 
seguir muito em breve uma segunda fase, que será preen-
chida pelos representantes dos jornais do Norte. 

Entre as actividades de maior projecção contam-se as 
sessões de estudo, onde se ventilaram todas as aspirações 
da Imprensa regional, a visita à Presidência da Repúbli-
ca, ao Snr. Ministro da Presidência, e a leitura das 
conclusões na « Casa do Leão ». Evidentemente que ti-
veram bastante interesse os espectáculos teatrais, propor-

cionados no Trindade e no Avenida, as visitas ao Estoril, 
à Emissora Nacional, à T. V., aos estúdios de cinema da 
Tobis e às sedes dos jornais diários da capital. 

Merecem, entre todas as palavras proferidas, especial 
citação as que se dignou dirigir aos representantes da 
Imprensa, quando o visitaram, o Snr. Dr. Teotónio Pe-
reira que salientou o especial carinho com que o Snr. Pre-
sidente do Conselho olhava aquele pequeno Congresso. 

Referindo-se pròpriamente às virtudes da pequena 
Imprensa salientou o experimentado estadista que o que 
parece certo é que a província tem dado a maior parte dos 
homens públicos em Portugal. E a pequena Imprensa 
tem sido frequentemente o campo de acção em que muitos 
terçaram armas ou tomaram contacto com a vida política 
ou literária. Serviu, pois, a Imprensa regional de grande 
alfobre de formação de novos valores, deu-lhes uma opor-
tunidade a que se revelassem e serviu-lhes de escola. 
Mas além deste aspecto, tão importante, há um outro que 
querería destacar. Tem, com efeito, grande importância 
que a pequena Imprensa possa incutir ao lado do inte-
resse, do amor por o que é regional, este sentimento mais 
alto e mais transcendente; o que diz respeito, ao próprio 
interesse nacional. 

E mais adiante, esclareceu: A par deste aspecto tão 
peculiar, os vossos jornais têm outro que me permito re-
ferir como igualmente importante; polarizar e dirigir o 
interesse das populações para o que realmente conta tanto 
no nível nacional como no nível regional. Esta é uma 
vasta contribuição para a tarefa educativa que nos in-
cumbe a todos. E não faltam hoje factores de pertur-
bação. Torna-se necessário ir criando uma opinião cada 
dia mais esclarecida e responsável. A tarefa é complexa 
e delicada: sobretudo se se tiver sempre em vista conti-
nuar uma acção construtiva constante e não pôr em risco 
os progressos e ganhos que têm exigido esforço tão ex-
cepcional na vida do País. 

À pequena Imprensa compete uma missão própria 
que todos reconhecemos como útil e necessária. E direi 
mesmo: uma nobre missão ao serviço das populações 
locais. 

E o Snr. Ministro da Presidência prometeu que o 
Governo olharia com todo o interesse o que lhe fosse 
apresentado em consequêncía dessa troca de impressões 
tão oportuna, precisamente neste momento em que se está 
no início da execução do II Plano de Fomento. 

As conclusões lidas pelo Rev. Dr. Galamba de Oli-
veíra, no fecho da I reunião, na « Casa do Leão », solici-
tando, destacadamente, na urgência da Organização da 
Imprensa regional, a criação de uma Comissão que a es-
tudará em vista a obter-se um Estatuto do jornalista e 
outros assuntos relacionados com o S. N. I. e outros de-
partamentos do Estado, nomeadamente um cartão de 
identificação com as facilidades e regalias concedidas aos 
portadores da carteira profissional-2 para cada jornal— 

Dr. luiz Pedro de Morais 
tompilho 

Vai para o Porto, deixando 
o alto cargo de Juiz desta 
Comarca, o Senhor Dr. Juiz 
Pedro de Morais Campilho. 
Podemos afirmar, sem receio 
de desmentido, que Barcelos, 
fica mais pobre com a saída 
do nosso integérrimo juiz. 
A sua promoção, porém, en-
che-nos de alegria por ver-
mos justamente galardoados 
os méritos de quem, com 
tanto aprumo, nobreza e Fi-
dalguia, punha toda a sua 
actividade ao serviço da Jus-
tiça. A presença do Dr. Mo-
rais Campilho, católico fervo-
roso e verdadeiro homem de 
carácter, foi, na nossa terra, 
um exemplo vivo de honra-
dez e de altura moral. 

Por isso, a homenagem que 
lhe é prestada no próximo sá-
bado, à noite, em jantar de 
confraternização, é inteira-
mente justa. 
Jornal de Barcelos, que 

tem pelo ilustre Magistrado, 
a mais viva simpatia e admi 
ração, apresenta, nesta hora 
de despedida, as mais senti-
das homenagens. 

Ronda da Nistólria 
É de facto um caso invul-

gar entre nós o de « Ronda 
da História a magnífica re-
vista mensal de que Américo 
Faria é director. 

Saiu o n.° 23 correspondente 
a Fevereiro e, como sempre, 
bem recheado de interesse 
pelos assuntos rigorosamente 
escolhidos e que tão atraentes 
tornam as suas 48 , páginas 
ilustradas. 
0 sumário deste número 

oferece vibrantes artigos entre 
os quais: 0 amor na corte da 
Suécia; « Eis o que fizemos 
do duque de Windsor»; A vida 
desventurada do poeta Milton; 
0 mistério do solitário; Ulti-
mos momentos de S. Luis rei 
de França; À volta dos des-
cobrimentos; No tempo em 
que os tratados valiam; Como 
eram proclamados os reis de 
Portugal; Antiguidade das 
doenças; Tibério sinistro im-
perador romano; Alexandre 
I da Rússia, perturbante eni-
gma da sua vida e morte; In-
fante D. Henrique; Carnaval 
de outros tempos; 0 inventor 
das palavras cruzadas foi pre-
sidiário; Os invernos já não 
são o que eram; Um missio-
nário branco rei no Congo; 
etc., etc. 

são expressivos do alcance 
da Reuníão. 
Sinopse feita no joelho 

poderá dar para já uma 
ideia da eficiência e do êxito 
que constituíu esta passagem 
de 3 dias por Lisboa dos 
representantes da imprensa 
do Centro e do Sul. 

i 
i 

Responsabilidades 
C ERTOS sintomas fáceis 

<( de verificar levam a 
crer que, neste mo-

mento, a opinião pública en-
tre nós está bastante doente. 
Um deles é a precipitação 

com que se interpretam em 
determinado sentido político, 
naquele que mais se deseja, 
as palavras de pessoas que, 
pela natureza da sua missão, 
estão fora e acima de compe-
tições partidárias e as activi-
dades de instituições que mi-
ram a fins mais altos e, em 
qualquer dos casos, diferentes 
dos que no domínio temporal 
e terreno apaixonam e divi-
dem os homens. 0 caso deu-
-se ainda agora .com a Pasto-
ral Colectiva do venerando 
Episcopado. A parte sã, equi-
librada, bem orientada do 
Pais, felizmente a mais nume-
rosa, encarou-a tal como era : 
um documento, como tantos 
outros já vindos a público em 
diversas ocasiões, em que os 
Pastores, por dever sagrado, 
instruem e orientam os fiéis 
sobre determinados pontos de 
doutrina, de moral• ou de 
culto. Desta vez foi sobre a 
posição da Igreja perante o 
Estado, onde quer que seja e 
através dos tempos, o dever 
e o âmbito dos leigos no 
apostolado, o significado cris-
tão e nacional da inauguração 
do monumento a Cristo-Rei. 

Mas não faltaram logo os 
que, cegos pela paixão, não 
conseguiram ler o documento 
pelas suas linhas claras, in-
confundíveis, independentes, e 
se meteram a linterpretá-lo 
por imaginárias entrelinhas, 
onde naturalmente encontra-
ram, não o pensamento do 
Episcopado que lá não podia 
estar, mas o seu próprio modo 
de ver, a sua aspiração, a sua 
paixão. E como os partida-
rismos, as faltas de respeito 
e os atropelos à verdade se 
dão infelizmente em todos os 
climas, interpretações como 
estas foram feitas por portu-
gueses não só aqui mas até 
em países estrangeiros, com a 
agravante de aí difundirem 
uma impressão errada sobre 
determinados aspectos da vida 
nacional, que a ninguém, nem 
mesmo a eles, pode apro-
veitar. 
A todos importa, por isso, 

lembrar este passo da referida 
Pastoral, que bem define a 
intenção que a ditou e res-
ponde a qualquer objecção 
em contrário: aOra é ao Po-
der eclesiástico que incumbe, 
por fidelidade à sua própria 
esfera de competência, ficar 
fora do terreno concreto, 
contingente, das soluções 
e opções políticas. A Hie-
rarquia trairia a autoridade 
divina de que está revestida 
pondo-se ao serviço daquilo 
para que não a recebeu, como 

da hora 
seria culpada de negligência 
ou fraqueza se deixasse de 
prégar, prudente mas firme-
mente, a doutrina católica 
com todas as suas exigências 
na vida individual, familiar; 
social, política e cultural n. 
Lida e meditada atentamente, 
esta síntese não deixa cair 
em erros de visão como os 
acima referidos. É perfeita e 
insofismável. 
Mas há outros sintomas da 

doença. Para não alongar 
demasiado, basta lembrar só 
um, por certo dos mais gra-
ves. A má intenção e a falta 
de escrúpulo de uns, e a cre-
dulidade, a inconsciência e o 
medo de outros estão a criar 
um ambiente de dúvida, de 
incerteza, de intranquilidade e 
talvez de subversão que, em 
qualquer momento, mas so-
bretudo neste, olhado no du-
plo aspecto nacional e inter-
nacional, pode ser funesto ao 
Pais. 
Ora não será demais exigir 

de todo o português, qual-
quer que seja a sua mentali-
dade ou posição social, o de-
ver de colocar, acima de in-
teresses particulares ou par-
tidários, o bem comum e o 
interesse nacional. Aqueles 
só são legítimos quando não 
prejudicam este. A Pátria 
está acima do Regime, do 
partido, do orgulho e da am-
bição pessoal. No bem da 
comunidade e da Nação todo 
o cidadão deve colaborar. 
É-lhe lícito evidentemente ter 
a sua preferência sobre a ma-
neira de melhor atingir este 
objectivo, mas tal liberdade 
sofre limites. Nem todos os 
caminhos são lícitos; há-os 
prejudiciais, e é até para os 
evitar que existem em toda a 
sociedade a autoridade e a lei. 
São deste género todos os 
movimentos de ideias ou de 
acção que possam levar à in-
disciplina, à desordem, ao cri-
me, à revolta, ao desprestígio 
nacional. já atravessamos, 
em tempos, não longínquos, 
um período em que tudo isso 
foi possível e sabe das suas 
consequências trágicas quem 
o presenciou. Os mais novos 
podem observá-lo, mesmo 
agora, embora com o grande 
desconto de não ser na pró-
pria casa, em algumas nações. 
Não faltará quem pense e 

objecte que tais meios podem 
ser endereçados a melhorar a 
situação do País, a fazê-lo 
progredir. Mas o progresso, 
o engrandecimento, o nível 
mais elevado de vida, a liber-
dade, a democracia no me-
lhor sentido do termo só são 
possíveis em ambiente de or-
dem, de legalidade, de traba-
lho, de justiça, de união e 
cooperação de todos, sem 
ódios de partido, de regime, 

(Continua na página 2) 


